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39º SANTA MARIA 2024 
  
Maria Aida Costa Baptista é Licenciada em História (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), Pós -graduada em Estudos Europeus (Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra) 

e Mestre em Literatura e Cultura Portuguesas (Faculdade de Ciências Soci ais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa).  

Aposentada do Ministério da Educação, foi professora durante toda a sua carreira profissional, ao longo da qual lecionou dife rentes níveis de ensino.  

Ao serviço do ICALP e do Instituto Camões, exerceu funções de Leitora de Língua e Cultura Portuguesas em Helsínquia (Finlândi a), de 1989 a 1997; na Universidade de Toronto (Canadá), de 

1998 a 2003 e, em Benguela (Angola), dirigiu o Centro de Língua Portugu esa e deu aulas no Polo Universitário da Universidade Agostinho Neto, de 2004 a 2006.  

Como volunt§ria da ONGD òSer Mais-Valiaó, fez duas miss»es na Guin®-Bissau, dirigidas a funcionários da administração pública, para reforço das competências em Língua Portuguesa, em 

2022. 

 

APRESENTA ANA FONTES ð MONÓLOGOS DE UMA MULHER SEM HORIZONTES,  

Aida Batista, Vice -presidente da AMM (Associação Mulher Migrante)  Maria Aida Costa Baptista  

ð Lajes das Flores (23 a 27 de abril, 2025)  

 

É preciso partir, é preciso ficar.  

(Eugénio de Andrade, As Palavras Interditas, 2002)  

  

A maior parte das famílias açorianas viveu sempre neste dilema entre dois verbos ð partir ou ficar. Ana Fontes, ao ver partir os seus oito irmãos para os E.U.A., casa por procuração e junta -se 

ao marido no Canadá. Após uma curta estada de cerca de dois ano s, regressam ambos à ilha onde Ana Fontes vem a falecer em 2023, viúva de marido e de ambições.  

Descobri -a na Gare Marítima de Alcântara, numa vitrina da Exposição Traços da Diáspora Portuguesa (2007), organizada pelo Museu da Presidência da República e Secretaria de Estado das 

Comunidades Portuguesas. Tinha o corpo de um caderno manuscrito, de bra­os abertos ¨ leitura, com a etiqueta: òDi§rio pessoal de Ana Fontes de 68 anos, natural de Sta Mari a, Açores, no 

qual descreve pormenorizadamente a viagem que realizou nos anos 90 aos E.U.A., país onde tem 3 gerações de família emigrada ( 84 membros). col . Particular de Ana Fontes, Açores, 14 de 

janeiro de 1999ó.  

A curiosidade de penetrar nas entranhas daquele diário nunca mais me largou.  
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De Ana Fontes, pouco mais se lhe conhece do que A voz do linho,  publicado em 2001, numa curta edição de 500 exemplares. Não foi, por isso, fácil obter o seu contacto. Comecei por 

telefonar para a Câmara Municipal de Vila do Porto, que me fez chegar ao seu amigo, José de Sousa, que nos pôs a falar por te lefone.  

Depois da letra, conheci -lhe a voz marcada pela desconfiança. Após me ter identificado e dito ao que ia, foi muito despachada a confessar -me que já fora contactada várias vezes, que lhe 

tinham prometido muito, mas nunca ninguém fizera nada por ela. Quando mostrei vontade de trabalhar o seu diário, respondeu -me que o melhor era falar com um senhor de Lisboa, muito 

seu amigo, porque era ele que o tinha. Perguntei -lhe o nome, apenas por pura cortesia, tomada agora eu da dúvida de o conhecer ou localizar no mei o de tantos habitantes da cidade. 

Porém, quando pronunciou o nome ð João Leal ð tive a certeza de que os astros se haviam alinhado para, numa conjugação de acasos felizes, colocarem Ana Fontes no meu camin ho.  

 

Assim que lhe disse que conhecia o Professor João Leal ð docente do Departamento de Antropologia da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (Universidade Nova de Lisboa) e 

estudioso das Festas do Espírito Santo nos Açores e na diáspora ð e que estivera com  ele uns meses antes, Ana Fontes despiu a armadura de ceticismo com que desde o início se vestira. A partir 

de então, desenrolou o roteiro da viagem aos Estados Unidos, que correspondera a um compromisso firmado entre si e o professo r. Ou seja, ele ficaria  a tomar conta do seu marido, na condição 

de que ela escrevesse um diário e tirasse fotografias da visita à sua família, tendo para esse efeito recebido uma máquina fo tográfica ð oferta do Professor João Leal.  

O nosso diálogo continuou num registo fluido, familiar e o tom alegre e jovial em nada denunciava a idade da minha interlocut ora ð 82 anos. Por entre respostas a perguntas que ocasionalmente 

me ocorriam, fiquei perplexa quando soube que havia já escrito ma is de 21 cadernos, quase todos em sua posse, exceto um ou outro que se havia perdido por via de empréstimos nunca 

devolvidos. Datados de 1985 a 2005 (os títulos estão referenciados no PowerPoint desta apresentação), Vida no século XX é o caderno que nos dá  um retrato completo de todas as vivências 

de Ana Fontes, desde que nasceu até ao ano da sua conclusão.  

Ana Fontes é natural de Santa Maria, freguesia de Santa Bárbara, onde sempre viveu, exceto um curto período, em que esteve em igrada no Canadá, para onde foi a fim de se juntar ao 

marido com quem casou por procuração.  

 

Mulher de muitos ofícios - tecelã, modista, cabeleireira, enfermeira ð foi como poeta popular e artesã que ocupou o seu tempo, tendo confecionado e reunido mais de 600 peças que, 

de acordo com válidas opiniões, constituem um valioso património cultural e a rt²stico, designado por òart brutó ou òoutsider artó. 

Segundo o Professor João Leal, a vida de Ana Fontes pode dividir -se em três etapas: a) uma primeira fase de completa entrega à Igreja (paredes meias com a casa onde nasceu) e aos rituais 

da religião; b) a segunda que abrange o casamento e o período de emig ração; c) a última, após o regresso à ilha, vivida no isolamento de uma casa afastada do povoado.  

Nascida numa família numerosa de onze filhos (dois morreram muito novos), era filha de pai vinhateiro e mãe doméstica. Como e ra prática corrente, numa época em que se dava a primazia 

aos homens, Ana Fontes, apesar de ser muito boa aluna, não teve possibili dade de obter um diploma, porque faltou aos pais a quantia de 62$50 para pagar o exame da antiga 4ª classe.  

   Como eu era mulher  

  O exame valor não tinha  

  Eu não tinha o querer  

  Nem dinheiro na gavetinha.  

 

À distância de tantas décadas, parece -nos irrisório o valor do passaporte para o saber, mas, numa família pobre e muitas bocas para sustentar, era elevado o preço com que se anulavam 

tantos talentos. No caso de Ana Fontes, foi mágoa que a perseguiu e de qu e dá conta tanto em verso como em prosa, como provam estas expressivas metáforas do prefácio de um dos seus 

cadernos:  

òEu obriguei -me a viver uma vida inteira com a inteligência fechada, porque eu nunca tive uma chave que abrisse a porta onde eu tinha a mi nha vida encerrada (... ) ou, ainda, ( ...) 

nasci num bom terreno e cresci normalmente, mas esse terreno nunca foi adubado, nem cuidado no tempo primitivo, e tudo à minh a volta eram espinhos e abrolhos, a terra era barrenta e 

selada.ó  

 

José Saramago diz -nos òQue os homens s«o anjos nascidos sem asas, ® o que h§ de mais bonito, nascer sem asas e faz°-las cresceró (1982:137).  

Aos pais de Ana Fontes faltou -lhes o dinheiro para pagar as asas com que Ana Fontes poderia ter voado para além dos horizontes em que vivia encerrada.  

Mas, com imaginação e criatividade, Aninhas fez as suas próprias asas para, em voos rasantes, sobrevoar os mundos interiores para onde se evadia. A invocação que fiz de Saramago foi 

intencional porque, no prefácio do diário, Ana Fontes reduz -se à sua insig nificância quando se refere aos grandes autores: ( ...) a minha autoria não abrange uma migalha das caídas no chão 

dos grandes escritores (...) como José Saramago (...).  No entanto, logo de seguida, associa -se a eles quando reconhece que: ( ...) unidos a ele s, será bom juntar algum analfabeto, para dar a 

esses grandes uma pontuação mais valiosa, e sou eu uma dessas (...). Ou seja, em jeito de comparação, é como se afirmasse ser preciso haver trevas para que o brilho das estrelas se torne 

mais intenso.  
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Difícil será sintetizar em algumas páginas aquilo que Ana Fontes escreveu num caderno com cerca de mil e quinhentas quadras. Começou a trabalhar muito nova, ajudando os pais em todas 

as tarefas domésticas. Como em casa não havia dinheiro para o supérfluo, cedo se iniciou nas artes manuais, improvisando brinquedos para os irmãos:  

Eu é que fazia os brinquedos  

Para as três irmãs mais novas  

Mas sempre com segredos  

Para aparecer com as modas.  

 

Para além desta sua manifesta criatividade em idade tão precoce, exigiam -se a uma jovem daquele tempo outros atributos. Por isso foi tecedeira, tricotou com agulhas de arame, fez peças 

em croché e chegou a ser enfermeira quando, após uma sinusite aos 17 an os, aprendeu a dar injeções em si própria. Assim que os sobrinhos nasceram, começou também a cuidar deles, ao 

ponto de reconhecer que deixara de ter vida própria e se esquecera de si:  

Eu fui ficando adulta  

Sem vontade e alegria  

Porque com isto resulta  

Que fiquei para ti -tia.  

  

Num registo espontâneo de quadras de variada riqueza rítmica, e cuja métrica quase sempre é respeitada, Ana Fontes faz uma na rrativa precisa de toda a vida social e familiar, 

maioritariamente vivida na ilha ð nascimentos, batizados, casamentos, partidas, c hegadas, mortes ð seguindo uma ordem cronológica raramente interrompida, exceto quando, por vezes, 

avança e recua para relatar episódios que se esquecera de referir. No entanto, espanta -nos a sua  prodigiosa memória, dado que tudo quanto escreve não é fruto  de notas, nem de um 

trabalho de diarística. As suas narrativas resultam sempre de um processo posterior ao momento em que decorreram, num rememor ar de acontecimentos anteriores ao tempo da escrita, 

obedecendo com precisão às coordenadas espaciotemporais e  a pormenores dignos de registos de uma máquina fotográfica. Nesse sentido, constitui uma fonte inesgotável de informação 

sobre a evolução dos costumes, práticas, relações sociais, políticas e serviços que, ao longo do tempo, marcaram a ilha de Sa nta Maria . 

Ap·s a morte dos pais, sentiu a solid«o e, òsem esquecer Cristo, seu amanteó, considerou-se disponível para o casamento. Recebeu uma proposta do Canadá, de um rapaz da sua freguesia, 

com quem trocara cumprimentos ocasionais. À alegria de receber a carta, d epressa se seguiu a consciência de que, com 41 anos, perdera já a frescura da juventude:  

Eram palavras de amores  

Eu fiquei apaixonada  

Mas coberta de suores  

Como tão velha sou amada.  

 

A 20 de julho de 1972, casa por procuração com António Catarina. As cerimónias decorrem em Fátima, santuário próximo de Santa  Bárbara, na ilha de Santa Maria, como era seu desejo, e a 

noiva e recém -casada descreve tudo com tal detalhe que, em vez de quadra s, nos sentimos a folhear um tradicional álbum de fotografias. Não deixa de fora algum sarcasmo, a que não 

escapa uma caricatura de si própria.  

Eu ia muito vaidosa  

Com o meu cabelo russo  

Parecia uma velha ranhosa  

Arrepiada como um urso.  

 

Faz até uma inesperada confissão, perante a lentidão com que os familiares subiam as escadas, receando que o noivo desistisse  do casamento:  

Eu é que manhas tinha  

Não havia tempo a perder  

Podia vir uma cartinha  

Já dizendo que não ia querer.  

 

Parte depois para o Canadá e, desta permanência de quase dois anos, muito pouco ficou registado. É notória a sua deceção quan do, à chegada, percebe que vai ter de partilhar o 

apartamento com uma outra família. Habituada a ser independente, não acatou o ped ido dele para que ficasse em casa e se confinasse à condição de doméstica. Assim que pôde, foi 
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trabalhar. Esta decisão, tomada à revelia da vontade do marido, mais uma vez demonstra que a emigração provoca mudanças nos c omportamentos das mulheres, até então vocacionadas 

apenas para trabalhar portas adentro.  

 

Face ao confronto entre a realidade e o sonho, Ana Fontes não se adaptou e do sonho ficou apenas o vazio da expectativa, trad uzido de forma cáustica nesta quadra:  

   Aí ganháramos uns vinténs  

   Para melhorar a situação  

   Passávamos pior que os cães   

   para apurar um tostão.  

 

Persegue -a o desejo de voltar a Santa Maria, o útero materno onde se quer aninhar:  

   Dois anos estive lá  

   Meu marido quatro e tal  

   Tu és lindo e bom ó Canadá   

   Mas queremos a terra Natal.   

 

Após o regresso, continua o relato detalhado de tudo quanto se seguiu, sem reservas nem pudores: a entrada na menopausa, uma cirurgia aos 43 anos (em que lhe são retirados o útero e os 

ovários), os problemas nos ouvidos e o incómodo que todos os ruídos lhe  causavam (hiperacusia), a incompreensão dos amigos e vizinhos, a tentativa de suicídio, a decisão de mudar de casa 

para evitar as provocações de crianças e adolescentes que a importunavam com barulhos escusados e a que, uma vez, em registo muito irritado,  se viu obrigada a responder numa linguagem 

de sabor muito popular:  

Um rapaz como galo cantou  

E berros deu também  

Eu disse para ti não sou  

Podes ir galar tua mãe.  

 

Na sua componente lírica, estabelece diálogos poéticos com os elementos da natureza, fazendo deles confidentes, como acontece  com a lua, as estrelas, a aurora, o Pico Alto, o tempo e, 

com uma inusitada frequência, a morte. A morte, presença constante na su a obra, transforma -se numa obsessão e estabelece com ela diálogos tão íntimos, que vão para além da escrita. 

De forma um pouco macabra, está presente na sua faceta de artesã, tanto na representação da missa de corpo presente, como na simulação do seu própr io funeral. Escreve o Padre Jacinto 

Monteiro, a propósito das representações artesanais expostas em sua casa:  

òPor®m o mais ins·lito ® o seu pr·prio enterro, metida num caix«o preto e de cruz de seda amarela, com velas pequeninas ôde anivers§rioõ, com padre revestido de sobrepeliz e estola negra 

e quatro gatos -pingados, e de vigília, e o aviso em quadras, para não  mexericarem enquanto estiverem no vel·rioó (Fontes, 2001). 

Ana Fontes afastou -se do povoado, mas viveu sempre para além do tempo e do espaço da sua ilha, já que não se fica apenas pelos relatos mais inti mistas. Há bastantes críticas às autoridades 

(de caráter secular e religioso), ao poder, às discrepâncias sociai s, às incompreendidas diferenças de tratamento de género, como é o caso da ironia expressa nesta quadra:  

    Eu era pouco esperta  

    Mas fiz-te uma pergunta boa  

    A mulher na igreja vai coberta  

    E o homem com a cabeça nua.  

 

Após a mudança de casa, lamenta -se da falta de luz elétrica e de ter de continuar a escrever à luz de velas e de candeeiros a petróleo. São, por isso, intere ssantes as quadras que faz à 

Aurora, de que destaco esta em que lhe suplica que a tire da escuridão :  

   Eu estou sedenta de ti  

   Porque vivo na escuridão  

   Vem meus olhos abrir  

   Que estão negros de carvão.  
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A Aurora representa, de forma metafórica, o imenso desejo de ter luz elétrica ð que só chegou a sua casa em 1991 (a mais longa espera da sua vida) ð e que deu origem a uma batalha 

travada durante vários anos com a EDA (Eletricidade dos Açores) e que, só po r si, daria matéria para um estudo.  

Ana Fontes sentiu sempre necessidade de escrever e, desde que começou a improvisar brinquedos para os seus irmãos, também não  mais parou de se dedicar ao artesanato, o que me leva 

mais uma vez a citar as palavras do Padre Jacinto Monteiro:  

Aninhas sem conhecer o surrealismo de Salvador Dali, inventou òmonstros fantasmag·ricos" ¨ laia deste genial artista, tendo como matéria -prima o que se deita fora. (...). Assim, garrafas 

e garrafões revestidos de fazenda, transformam -se em patas, perus e g alinhas achixadas, poedeiras, e seus respetivos comparsas, em trajos de gala, de crista vermelha e papo 

empertigado e farto. De latas de Coca -Cola,  e de plásticos faz imagens de santos, metidos em oratórios, por ela fabricados. Com folhas secas entrelaçada s fabrica frágeis vasos e com 

ramos de giesta rija e grossas faz toscas mesas e cadeiras, com coxins de retalhos de variegadas cores, mais apropriados para  salas de casas solarengas (...).  

Milhares de peças espalhadas pela casa, do género de: macacos com cauda de peixe, bailarinas com cabeças de burro, enfim, um mundo diabólico, louco e desconcertante. (Fontes, 

2001: 8) 

 

A conceção destas peças quase sempre está ligada a preocupações de reciclagem e reutilização dos mais diversos materiais (mui tos deles enviados por familiares a residir nos Estados Unidos 

da América), que reproduzem, com um enorme realismo, formas de viver  de uma época, bem como algumas atividades em vias de extinção. Há ainda um outro tipo de figuras e 

representações nascidas de um imaginário que soube juntar e misturar elementos para deles retirar construções fantasmagóricas , à semelhança do que fazem os artistas formados em 

conceituadas escolas de arte.  

 

Ana Fontes foi uma mulher consciente da sua existência como cidadã e do seu papel no mundo. Contudo, as circunstâncias económ icas e sociais em que sempre se moveu, nunca lhe 

permitiram ter uma voz mais interveniente e consentânea com muito do que a sua esc rita nos revela. Na sua simplicidade técnica e estilística, em que o popular tem por vezes a pretensão de 

tocar a erudição, dá -nos bem o retrato das vivências femininas de uma época que atravessa todo o século XX.  

Dar voz a uma mulher silenciada pelas circunstâncias da vida, é promover o ponto de fuga  entre o microcosmo da escrita popular e o macrocosmo da investigação académica. Quem se 

debruçar sobre o universo da emigração no feminino, reconhecerá na vida desta mulher, um perfil sociológico bastante familiar : nascida no seio de uma família numerosa em área insular 

periférica, é -lhe negada a possibilidade de se instruir e cedo obrigada a  tomar conta das crianças da família enquanto os pais trabalham. Fica para tia e para cuidadora dos pais, ou seja, em 

último lugar na ordem das prioridades relativamente a viver a sua própria vida. Acrescentaria ainda outra caraterística desse  perfil, por ex.: òhomem emigrado procura mulher na terra natal 

para fins matrimoniaisó, fazendo com que não fossem raros os casamentos por procuração com uma conhecida da terra.  

 

Ana Fontes partiu e ficou, e continuou a viver esta indefinição de partir e ficar, porque a sua vida se manteve suspensa das pontes que construiu entre estes dois verbos. Do lado de cá, a 

realidade inconformada; do lado de lá, o sonho por cumprir. Aninhas,  a menina da ilha, nunca desistiu, apenas enterrou os pilares da resignação no espaço intermédio do tabuleiro por onde 

viaja com os porões a abarrotar de memórias para percorrer mundos, onde embarca e desembarca ao ritmo das marés que tudo traz em, mas muit o levam.  

Para terminar, socorro -me do apelo do Prof. Jo«o Leal, expresso num artigo publicado no jornal òBaluarte de Sta. Maria, outubro, 2023ó:  

òAquilo que posso desejar, agora que ela j§ n«o est§ connosco, ® que Santa Maria, a sua terra natal, n«o se esque­a da Senhora Ana e que encontre um espaço onde a sua arte e a sua 

escrita possam ser mostradas e consultadas. Onde tradição e modernidade dial oguem. Onde raízes e inventividade sejam celebradas em conjunto. Onde se fale de uma mulher que quis ser 

diferente e melhor, e que é uma inspiração para todas aquelas e aqueles que, querem hoje, como ela, ser diferentes e melhores .ó 

Como diria Te·phile Gautier, òO acaso ®, talvez, o pseud·nimo de Deus quando n«o quer assinaró. Conhecer Ana Soares Fontes foi fruto do pseudónimo de Deus, mas em muito boa hora 

aconteceu.  
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Monteiro, Pe. Jacinto . Aninhas de Fontes  in Fontes, A. (2001),  A voz do linho . Ponta Delgada: Secretaria Regional da Economia, Centro Regional de Apoio ao Artesanato, Governo Regional dos Açores  

Saramago, J. (1982). Memorial do Convento  Lisboa: Editorial Caminho.  

 

A maior parte das famílias açorianas viveu sempre entre a conjugação de dois verbos ð partir ou ficar ð que, de acordo com o primeiro, lhes talhava o futuro da emigração. Sejam quais forem 

as geografias da diáspora, importa destacar o papel das mulheres co mo agentes de mudança no tecido familiar, social, empresarial, artístico, académico e tantos outros. Contudo, tenhamos 

em conta que, para além de um universo de mulheres cujo nome teve direito a uma entrada em enciclopédias, compêndios de histó ria ou estud os da especialidade, muitas outras viveram 
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no esquecimento a que o berço ou as circunstâncias as condenaram. Foi com o propósito de as resgatar deste universo do anonim ato, em que muitas têm vivido aprisionadas, que decidi dar 

a conhecer a açoriana Ana Fontes e a sua obra.  

Ana Fontes nasceu em 1931, na freguesia de Santa Bárbara, Ilha de Santa Maria. Órfã de pai e de mãe viveu uma curta experiênc ia de emigração em Cambridge , no Canadá, para onde 

partiu em 1972 casada por procuração. Apesar do apelo dos seus oito irmãos que viviam nos Estados Unidos, Ana Fontes não hesi tou em regressar ao aconchego da ilha -mãe, onde faleceu 

aos 93 anos. Foi no isolamento e solidão da sua ilha  que, ao longo de vários anos, conseguiu compor uma vasta obra de natureza popular, distribuída pelo ar tesanato, a prosa e a poesia.  

Esta é composta por cerca de 600 peças de artesanato, feitas de materiais reciclados e espalhadas pelas diferentes divisões d a sua modesta casa, e mais de 20 cadernos de textos manuscritos 

em prosa e quadras, que, pelas temáticas tratadas, traduzem um olha r muito atento ao tempo em que viveu tendo -nos deixado um vasto leque de críticas socia is. 

Deixou -nos o ano passado com o grande desgosto de o seu trabalho não ter sido valorizado, nem ter tido ninguém que cuidasse da sua o bra.  

 
Bibliografia  

Obras publicadas, como autora e/ou organizadora: A Vez e a Voz da Mulher Imigrante Portuguesa, Manuela Marujo, Aida Baptista,  Rosana Barbosa (org.), Toronto, 2003;  

  Passaporte Inconformado, Edições Minerva Coimbra, 2004;  

Chão da Renúncia, Edições Minerva Coimbra, 2008;  

 Entre Margens de Afetos (c/ Gabriela Silva), Liga Portuguesa Contra o Cancro, Pta Delgada, 2009;  

 Passos de Nossos Avós (c/ Manuela Marujo), Ponta Delgada, Publiçor, 2010;  

Abraço de Mar entre Ilhas e Continentes (c/ Gabriela Silva), Publiçor, 2011;  

 A Voz dos Avós - Migração, Memória e Património Cultural (org. Natália Ramos, Manuela Marujo, Aida Baptista), Ed. Pro Dignitate, julho 2012;  

Frank Alvarez, O Caminho de um Português, Ed. Frank Alvarez, 2016;  

 Avós: Raízes e Nós, Aida Baptista, Ilda Januário, Manuela Marujo (org.), Editora Alma Letra, julho 2020;  

 Menina e Moça me Levaram, Editora Alma Letra, 2021; As Bicicletas de Toronto, Editora Alma Letra, 2022.  

Ana 

Fontes_Monólogos de uma mulher sem horizontes (2).pdf

Ana 

Fontes_Monólogos de uma mulher sem horizontes (2).pptx
 

 

SÓCIA DA AICL 

ESTEVE PRESENTE NO 9º COLÓQUIO DA AICL NA LAGOA 2008, NO 39º SANTA MARIA 2024 E 40º LAJES DAS FLORES 2025 

PRESENTE NA APRESENTAÇÃO DA ANTOLOGIA BILINGUE DE AUTORES AÇORIANOS NA UNIV DE TORONTO 2012. 
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2. ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, AICL 

    

   
38õ RIBEIRA GRANDE 2023 

Alda Batista  nasceu a 6 de abril de 1967 em Coimbra, cidade em que se licenciou em Línguas e Literaturas Modernas (Francês e Inglês), tend o frequentado, em seguida, o Curso de 

Especialização em Tradução.  

 Após uma passagem pela vida docente na Universidade de Coimbra e nos Institutos Politécnicos de Coimbra e da Guarda, ingresso u no Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de 

Contas Europeu no Luxemburgo. É aí que reside desde 1995.  Para além da sua atividade principal de tradução e revisão nesta instituição europeia, publicou Somos Todos Primos ð Um diálogo 

de emoções  em 2016, obra poética realizada em parceria com o poeta são -tomense Carlos Cardoso, e tem participado em várias antologias poéticas desde então.  
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32º Graciosa 2019  

Dedica -se igualmente a trabalhos de revisão de obras literárias e não literárias, trabalho que reflete de outra forma o seu amor pel a língua portuguesa.  

 

BIBLIOGRAFIA 
Alda Batista, in "Somos Todos Primos ð Um diálogo de emoções", Chiado Editora, 2016  

 

APRESENTA "Ligando o descomplicómetro"  

O que é linguagem clara? Para que me serve e por que motivo se deve evitar o "compliquês"? Qual a importância de haver uma no rma internacional (ISO) sobre linguagem clara?  

Partindo das orientações expostas na norma internacional ISO 24495 -1, aprovada em 2023, iremos ressaltar a importância de comunicar em linguagem clara e explorar algumas estratégias 

para o fazer.  

 

Alda 

Batista-Ligando o descomplicómetro.pdf

Alda 

Batista-Ligando o descomplicómetro.pptx
 

 

PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ NO 32º NA GRACIOSA 2019, 38º RIBEIRA GRANDE 2023 E 40º NAS LAJES DAS FLORES 2025 
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2025 LAJES DAS FLORES 40º 
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3. ALEXANDRE BORGES, ESCRITOR, TERCEIRA, CONVIDADO DE HONRA 2024 

2025, 40º LAJES DAS FLORES 

 
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

ALEXANDRE BORGES, nasceu em Angra do Heroísmo e vive em Lisboa.  

É escritor e argumentista,  

É licenciado em Filosofia e formador de Argumento.  

Foi editor de cultura de A Capital ,  

É crítico de cinema do  i  

É colaborador habitual do Observador .  
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Escreveu para a televisão os documentários A Arte no Tempo da Sida , Um Homem Chamado Francisco Sá -Carneiro ,  

Escreveu as séries documentais Grandes Livros, Santos de Portugal e Mar - A Última Fronteira , entre outros,  

Integrou as equipas responsáveis por Zapping , Equador, CQC ð Caia Quem Caia, 5 para a Meia -Noite, A Rede  ou Mal -amanhados - Os Novos Corsários das Ilhas . 

 
38 RIBEIRA GRANDE 2023                 39º SANTA MARIA 2024 

É autor de Heartbreak Hotel (poesia), Todas as Viúvas de Lisboa (romance), O Boato ð Introdução ao Pessimismo (aforismos) Atenção ao Intervalo entre o Caos e o Comboio (poesia) entre outros  
 

MESA REDONDA COM DIANA ZIMBRON E CHRYS CHRYSTELLO, Razões para continuar vivo em 2025, (em que acreditam hoje em dia? o que resta para acreditarem hoje?).  

JÁ PARTICIPOU NO 36º EM PONTA DELGADA 2022, 38º RIBEIRA GRANDE 2023, NO 39º SANTA MARIA 2024 E 40º NAS LAJES DAS FLORES 2025 

 PARTICIPOU NAS TERTÚLIAS ONLINE EM 2021 

 
 

 

36º COLÓQUIO PDL 2022 
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4. ANABELA BRITO FREITAS (EX-MIMOSO),  IPLUSO CEI-EF ULHT, ESCRITORA, AICL, CONVIDADA DE HONRA 2025 
Anabela Brito de Freitas  (ex-Mimoso) nasceu em Lisboa, licenciou -se em História na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, onde também obteve os graus de mestre e de doutora em 

Cultura.  

É docente no IPLUSO (Lisboa - Grupo Lusófona), foi investigadora do Cei -EF da Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia onde terminou um projeto financiado pela FCT, no campo 

do associativismo docente.  

Tem também desenvolvido estudos na área da literatura, sobretudo da tradicional e da literatura infantil, bem como da históri a do pensamento pedagógico e da história do corpo.  

Publicou ainda, sobre essas mesmas temáticas, vários artigos em revistas e capítulos de obras.  

Faz regularmente comunicações em congressos, nacionais e internacionais e conferências,  

Tem uma vasta obra escrita desde a literatura infantojuvenil à  literatura tradicional  
 (Contos tradicionais do povo açoriano de Teófilo Braga: introdução, seleção e notas)  

Estudos sobre a Geração de 70 (S. Cristóvão de Eça de Queirós ð introdução),  

Inúmeros artigos de revistas, Participação em congressos nacionais e internacionais, conferências, manuais para o ensino da Língua Portuguesa 2º e 3º ciclos, e literatura infantojuvenil:  
História de um rio contada por um castanheiro (Porto, 1986);  

Era um azul t«o verdeé (Porto Ed., 1993);  

O Tesouro Da Moura (Porto Ed., 1994);  

D. Bruxa Gorducha (Porto Editora, 1995 e Gailivro, 2006);  

O último período (Âmbar, 2002);  

Um sonho à procura de uma bailarina (Âmbar, 2002);  

Parabéns, caloira! (Âmbar, 2003);  

Quando nos matam os sonhos (Âmbar, 2005);  

O Tesouro do Castelo do Rei (Âmbar, 2006);  

Foz Côa: entre céu e rio (Gailivro, 2007);  

Traz os olhos cheios de palavras (Âmbar, 2007);  

A vida pela metade (Gailivro, 2007);  

O cavalo negro (Câmara M. de Gaia, 2008);  

As férias do caracol (Novagaia, 2009), entre outros em coautoria.  

Aquela palavra mar (Calendário, 2010)  

Contos  Tradicionais Açorianos De Teófilo Braga (Calendário de Letras  2010),  

Búzios (infantojuvenil, Calendário de Letras, 2011)  

Viver sempre também cansa - Prémio Florbela Espanca 2017  
      11º LAGOA) 2009  

 

     8º BRAGANÇA 2007                 8º BRAGANÇA 2007  
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38º Ribeira Grande 2023  

 

   6º Bragança 2006                                                                6º Bragança 2006          6º Bragança 2006    

 

8º BRAGANÇA 2007           8º BRAGANÇA 2007  
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38º Ribeira Grande 2023  

 
39º STA Mª 2024 
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         13º BRASIL 2010 (FLORIPA) 

 

        13º BRASIL 2010 (BRASÍLIA)               13º BRASIL 2010 (RIO) 

 

10º Bragança 2008           11º LAGOA 2009      13º BRASIL 2010 (FLORIPA)  
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EBI MAIA (11º LAGOA) 2009             

 

13º BRASIL 2010 (FLORIPA)             13º BRASIL 2010 (FLORIPA) 

 

 17º Lagoa 2012                         17º Lagoa 2012       17º Lagoa 2012       Praia da Viola, Lomba da Maia 2012  
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     VILA DO PORTO 2011    VILA DO PORTO 2011       LAGOA 2009    FLORIPA 2010 

 2025 LAJES DAS FLORES 40º 

 

 

 

APRESENTOU òO SILĆNCIO DA PAIXìOó DE HELENA CHRYSTELLO , OUTRAS LEITURAS 

É difícil fazer a apresentação de uma obra como O Silêncio da Paixão . Desde logo pelo meu envolvimento no texto, envolvimento que durou meses. Mas seria sempre 

uma tarefa hercúlea, sobretudo, porque esta novela abre as portas a muitas leituras possíveis, porque é densa, porque nos env olve e depois nos arrasta com ela. Dari a um outro livro falar 

na riqueza dos recursos a que a autora lança mão para nos seduzir com eles.  
A única tarefa fácil é a de dizer -vos do que fala o texto. A autora fez isso por nós e incluiu o resumo que o encabeça e que deve ter funcionado como um guia p ara a sua escrita.  

Clara Viel, a artista que cantou através do mundo inteiro. Aí está ela, na flor da vida, isolada em Joinville, no Cotentin. A s dunas, o mar cinzento e a solidão. Ninguém sabe por que é que ela 
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